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DedalSsS de Maio, uma tradição que sé mantém 

COom presença 
O Fresidente da República estará presente na 
abertura da Queima das Fitas da Universidade de 

Coimbra, que decorrerá de 4 a 15 de Maio próximo 
— foi confirmado pela respectiva Comissão Central. 

Em conferência de Imprensa, 
Oos estudantes quartanistas, que 
tradicionalmente compõem a 
Comissão Central da Queima 
das Fitas, realçaram que a única 
dúvida que subsiste «é o acto ao 
qua! o Presidente vai assistir». 

«Não sabemos como 6 vamos 
meter naquela confusão toda da 
serenata —— sublinharam —, 
uma vez que no Largo da Sé 
Velha não existe nenhum lugar 
que permita resguardar a inte- 
gridade física do Presidente da 
República». 

Daniel Rodrigues, represen- 
tante de direito na Comissão, 
disse que ceste ano foi feita uma 
aposta na «qualidade» e desta- 
cou que é pretensão dos organi- 
zadores. «enriquecer e engran- 
decer as anteriores edições, sem 
ofuscar certas manifestações já 

Doi Pelanina 

tradicionais, dado o valor que 
adquiriram». 

Salientou «a melhoria consi- 
derável das noites do parque», 

dedicadas a cada uma das sete 
faculdades que integram a Uni- 
versidade de Coimbra e nas 
quais vão actuar, entre outros, 
Vitorino, Janita Salomé, Sérgio 
Godinho, Né Ladeiras, Paulo de 
Carvalho e os Heróis do Mar. 

«A edição deste ano da 
Queima cstá orçada em cerca de 
15 milhões de escudos» — disse 
o responsável pelo pelouro fi- 
nanceiro da Comissão, o estu- 
dante de Economia, Rui Bap- 
tísta». 

Sem subsídios 

Rui Baptista revelou que, «a 
quinze dias da Queima, ainda 

não foi recebido qualquer dos 
subsídios solicitados» € frisou 
que, «se não fosse a reserva de 
dinheiro da anterior Comissão», 
dificilmente podceriam Jlevar a 
cabo a festa académica de 1986. 

Aquele estudante atribuiu o 
«silêncio» das entidades oficiais 
à conjuntura política «desfavo- 
rável» e à «aprovação taróia do 
Orçamento de Estado». 

«No ano passado, a conjun- 
tura política era diferente, havia 
eleições e houve mesmo diver- 
sos subsídios provenientes de 
diferentes departamentos de um 
mesmo Ministério, a que se 
deve juntar este ano a tardia 
aprovação do OE , pois na altura 
dos nossos pedidos ainda os 
Ministérios não sabiain com que 
verbas iriam contar» — obser- 
vou. 

Do programa cultural da ini- 
ciativa, os organizadores desta- 
caram o «Choupal monumen- 
tal», encontro de estudantes 
universitários de todo o país e 
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a das Fitas conta este ano :- 
e Mário Soares 

colóquios sobre «Investigação 
científica em Portugal» e «meio 
ambiente e energias alternati- 
vas». 

Exposições em vários pontos 
da cidade, um sarau cultura! nas 
escadas monumentais, que dão 
acesso à zona universitária e 
uma sessão musical nos paços 
da escola, com a participação de ' 
Jorge Palma, completam as ac- 
tividades culturais da Queima 
das Fitas. 

Para além de manifestações 
desportivas, ocorrerão ainda as 
iniciativas tradicionais, como à 
serenata monumental, a ver- 
bena, a garraiada, o chá dan- 
çante e o baile de gala. 

O cortejo dos quartanistas, no 
dia do novo fitado (terça-feira, 
13 de Maio), uma das mais con- 
corridas manifestações da tra- 
dicional festa académica coim- 
brã, conta este ano com a inscri- 
ção de 45 carros alegóricos — 
adiantaram os promotores da 

iniciativa. 
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